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RIO, 15 (União) — O sr. 
Getuüo Vargas, respondendo 
o AppéTlo de Paz que lhe di- 
rigiram emi nentes notabilida- 
des brasileiras de diversas 
classes, entre as quaes os srs- 
dr. Miguel Couto, Lacerda de 
Almeida e Alceu Amoroso Li- 
ma, disse que a mcção em 
apreço lhe ti nha inspirado al, 
tos sentimentos de patriotis- 
mo e vinha ao encontro de 
reiteradas manifestaçgcs de 
magnanimidade e tcilerand'a 
da Dictadura, que agora mes- 
nK), aggredida de surpreza, 
nada mais faz quie pugnar 
com equidade e sem espirito 
de -dindicta pela defesa da 
ordem que leiquivale pela de. 
fesa asseguradora dessa pre. 
ciosa paz indispensável á 
própria realização das con- 
quistas revolucionadas de Ou 
tubro, lentre as quaes figura 
a reorganização ocmstituco 
nal. 

Termina dizendo; "Expres. 
sando dnceros votos para que 
os nossos patrícios em armas 
ouçam o patriótico appello 
que lhe é dirigido pela voz 
slerena e fraternal das. altas 
personalidades constructoras 
e representativas do nosso 
progresso economico e da cnl 
tura brasileira". 
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Chapéos | 

"Cury" e "Ramenzoni" a 
preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 do Novembro n. 18. 
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HOMENAGEANDO SANTOS' 
DUMOND E APPARI i 

CIO BORGES ' ! 

RIO, 15 (União) — O sr. 
Pedro Ernesto assignou de- 
creto denominando Apparicio 
Borges a nova avenida da Es- 
planada do Castello. 

O mesra,!) sr. Pedra Ernes- 
to, em outro decreto, substL 
tue para o de Santos Dumont 
o nome da praça fronteira 
ao Hyppodromo da Gavea. 

O SR. RIBEIRO JUNQUEIRA , O mosmo matutino diz que 
COMMUNICA QUE HA ORj o sr. Paim Filho, exsenad r. 

DEM EM MINAS 1 actualmente exilado no Uru- 
guay, didgiu uma carta ao 

RIO, 15 (União) — O "Cor 
reio da Manhã informa que » 
sr. Ribeiro Junqueira tele- 
graphou hoflíem de Bello Ho- 
rizonte á sua família, dizen. 
do que lá tudo está «m or. 
dem. 

O SR. PAIM PILHO SOLIDA. 
RIO COM A DICTADURA 

RIO 15 (União — O "Cor- 
reio da Manhã" diz que ,0 go- 
verno mineiro mantém cons. 
tante communicação com 1°. 
dbs os niurt:cipios, reinando 
tranquillidade em todo o Es- 
tado. 

sr. Flores da Cunha, apre, 
sentanco-lhe solidariedade 'am 
face do movimento revolucio- 
nário de S. Paulo, affirman, 
do que na primeira opportu, 
nidade partirá para Porto 
Alegre. 

NADA DE NOVO NA FREN 
TE ORIENTAL... 

RIO, 15 (União) — Jornaes 
de b je não registam nenhum 
aconted mento importante no 
shclcr Este, onde se acham 
os srs. gal. Góes, major .Tua 
rez Tavora e Virgilitc Mello 
Franco. 

CHEGOU EM ITARARÉ' O 
CORPO PALMEIRENSE 

RIO, 15 (Uniião) — O sr. 
Getulio Vargas recebeu de 
Itararé um cbmraunicado as. 
signado por Seraphim Moura, 
na qualidadia de representam 
te d/o: gal. Valdomiro, infor. 
mando a chegada do Corpo 
Palmeirense. 

FOI EXONERADO O CMT-E. 
DA 6* R. M. 

RIO, 15 (U.) — Foi asslg- 
nada hoje a exoneração do 
sr. gal. Domingos Barbosa 
do commando da 6* Região 
Militar. 

j POSTO A' DISPOSIÇÃO DA 
GUARNIÇÃO DE CURITYBA 

RIO, 15 (União) — Poi 
posto á disposição da guar. 
nl ção de Curityba o capitão 
Villanova Pontenfâlle. 

CASSADO O COMMISSIONA 
MENTO DE ALGUNS 

OFFICIAES 

RIO, 15 (União) — O mi. 
ni stro da Gueira mandou dis- 
pensar da oommissão do pos- 
to de 2'" tenentes, e excluir 
do Exerd to, os sargentos Ga, 
rihaldi Barreto, Waidlemar Pi 
nheiro Soares e os aspirantes 
Mario Solon Ribeiro Ant uio 
Barros Moré.ra, Eugênio Mar 
tins Penha, Genaro Ferrari e 
Reginaido Menezes Hunter. 

UM EMISSÁRIO DO GENE 
RAL KLINGER JUNTO AO 
MINISTRO DA MARINHA 

O SR. CYSNEIROS COMMU 
NICA A TOMADA DE 

GUAPIARA 

Política e políticalha 

RIO, 15 (União) — O "Cor. 
reio da Manhã" diz que che- 
gou aqui um emissário ò vil 
do gal. Klinger que vae tra. 
tar da pacificação junto ao 
almirante Protogenes. 

OS SRS. FERNANDO COSTA 
E AURELIANO LEITE ESTI 

VERAM EM BELLO HO- 
RIZONTE 

RIO, 15 (U.) — Estiveram 
nestes ultimios d as em Bcllo 
Hinrizontj os srs. Fernando 
Costa, ex-secretário da Agri, 
cultura paulista, e Aureliano 
Leite, procedentes de S. Pau- 
lo:. 

Segundo informa o "C"r. 
rdo da Manhã", aquelles se. 
nhores procuraram ser rece- 
bidos pelo sr. Olrgario, Ma- 
ciel, não o conseguindo. 

Accrescenta aqnella folha 
que os emissários em ques, 
tã": destejavam entrar em en. 
tendimento para a pacifica- 
ção. 

RIO, 15 (União) — O sr. 
Espirito Santo Cardoso, mi. 
nistro da Guerra, d cebeu te. 
legramma d, sr. Amador Cys 
neiros communicando a to- 
mada de Guapiara e dizendo 
que o gal, Valdomiro se en. 
contra numa das frentes ani. 
mand-; as tropas com a sua 
ptvsença. 

CRUZADOR QUE SEGUE 
PARA A BASE NAVAL 

RIO, 15 (Uni ão) — O cru- 
zador "Rio Grande" apresen. 
t u.se por ter de partir para 
a base de operações navaes. 

A politica afina o espirito 
humano, educa os pov-s no 
conhecimltnto de si mesmes, 
desenvolve nos ind'viduos a 
actividade, a o.rageni, a no, 
hreza, a previsão, a energia 
cria, apura, elisva o mereci, 
menbo. 

Não é esse jogo da intriga, 
da 'inveja e da incapacidade 
a que entre nós se dieu a al- 
cunha de politicagem. Esta 
palavra não traduz ainda to 
tio o desprezo do objecto si. 
gnificado. Não ha duvida que 
rima com "criadagem" 1» "pa, 
rolagem", "afdhadagem" e 
"ladroagem". 

Mas não tem « mesmo vi- 
gor de expressã/o que os sbus 
consoantes. Qúem lhe dará 
com o baptismo adequado? 
Politiquice? Politiquisnuo? Po 
lifcaria? Polilicalha? Neste 
ultimo, sim, 10 suffixo piejora- 
tivo queima com um ferrete, 
e desperta a^ ouyido uma 
consonância elucidativa. 

Politica e politicalha não se 
confundem, não Se parecem, 
não se relacionam uma oom 
a outra. Antes se negam, se 
excluem, se repulsam mutua, 
mbnte. A politica é a arte de 
gerir o Estado, segundo prin- 
cípios definidos, regras nno- 
raes. leis cscriptas ou tradi- 
ções respeitável. A politica. 
lha é a industria de o expio, 
rar a beneficio de interesses 
pesscaes. 

Constitue a poFtica uma 

íuncçáo, ou oonjuneto das 
funeções do organismo nacie- 
nal: é o excrciciò normal das 
forças de uma nação consci- 
ente e senhiora.de si mesma. 

A politicalha, ptlo contra, 
v o, é o envenenamento chro. 
nico dos povos negligentes e 
viciosos pela contaminação 
de parasitas inexoravieis. 

A politea é a hygiene dos 
paizes mioraimente sadios. A 
politicalha, a inalaria dos po- 
vos de moralidade estragada. 

RUY BARBOSA. 

Os leoififfliiis cmilste- 

is (m IiíJ? uni cn- 
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CURITYBA, 15 (Da nossa 
succursal) — Secundando a 
campanha do "Club 3 de Ou- 
tubro" do Rio, contra ics po, 
liticos profissionai s, a Legião 
Paranaense' realza hoje ás 
19 hPras um comício durante 
o qual falarão vários lOfado- 
reS- - • -a 

A Legião está distribuindo 
boletins convidand,0, o pivo 
para o coiricio. visando hos- 
tilizar directamentij; 0 sr. Ar, 
thur Bernardes. 

Reveiacíes de pj sseeriSele 
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O MINISTRO PROTOGENES 
CONFERÊNCIA COM O AD 
DIDO NAVAL DOS ESTA-' 

DOS UNIDOS 

RIO. 15 (União) — O almi 
rante Pnctogenes, ministro da 
Marinha, recebeu em confe- 
rência o addido naval dos Es 
tados Unidos, nada transp), 
rando do assumpto tratada. 

NOVO PERIÓDICO 

RIO, 15 (União) — Está 
sendo annunciado para quin. 
ta feira o apparecimento do 
jornal "O Tempo", sob a di. 
recça,, de José Maria. Santos 
e Etoy Pontes. 

A RAZÃO POR QUE O SR. 
ABEL CHERMONT NÃO 

VEIO COM O 26" DE 
CAÇADORES 

BELEM, 15 (Diário) — 
Uma m ta distribuída pelo 
gabinete da luterventona n- 
forma que o dr. Abel Chei- 
mont deixou de embarcar com 
o contingente do 26° de caça. 
d res por serem necessários 
os seus serviços aqui. 

A mesma nota accrescenta 
que si guirá incorporado ao 

UM TELEGRAMMA DO MA- 
JOR MAURILIO FABRICIO 

Do sr. major Maurillo Fa. 
brici/c, Vieira recebemos de 
"GeTuio Vargas", o seguint- 
telegramma: 

"Eu com meus companhei 
ros que dahi viemos passa- 
mos bem e muito enthusias- 
mados. 

Saudaçõies 
M. FABRICIO VIEIRA 

BAHIA, 15 (D. C.) Entro 
vistado por um dos redac. 
tones de "A Tarde" sobre ms 
acontecimentos que agitam a 
vida do pa- z, no m inento ac, 
tual, o padre Jonas Vaz dos 
Santos presentemiente nesta 
capital, fez interessantes de- 
clarações, a comoçar pela nar 
rativa d/j sua viagem de Ser 
tanopolis, no Estado do Pa- 
raná, até a Bahia, onde veiu 
tomar parte no Congresso Eu 
charistico. 

O entrevistado pára chegar 
a,!y território bahiano através, 
sou o Estado de S. Páulo. 
No dia 24 de Julho, chlegan. nroximo c-ntingente. na quq 

idade de caple(ãp, o prefeito do a fronteira do Paraná c^m , , 1 O Ti.... 1 r\ —. . —. — n 1 
Leandro Pinheiro. 

\S DIVISÕES NAVAES SE 
RÃO REVESADA DE 10 

EM 10 DIAS 
RIO, 15 (Diário) — O mi- 

nistro da Marinha resolvi:u 
que as dl visões navaes que 
bloqueiam o porto de Santos 
se revezem dr. 10 cm 10 dias, 
afim de nãa fatigar o pessoal. 
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VAE SER CREADA A 3* 
VISÃO NAVAL 

Dl 

RIO, 15 (União) — O Mi. 
nisterio da Marinha vae criar 
a 3' Divisão Naval, que fica, 
rá constituída pelos contra, 
torpedeinos "Paraná", "Sta. 
Catharina", "Ceará". "Bel- 
monte" e o rebocador "Pita" 
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VEM COM URGÊNCIA PARA 
O PARANA* 

RIO, 15 (União) — O De- 
partamento da Guerra deter, 
minou a ida com urgência a1- 
Paraná do cap. medico Júlio 
Diogo, afim dij reunlT-se á sua 
unidade. 

BAIXARAM AO HOSPITAL 
CENTRAL 

RIO, 15 (União) — Baixa- 
ram ao Hospital Central do 
Exercito os officiaes Valdo. 
rriiro Torres e Waldemar Coe 
Iho, 
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MAIS DOIS "TANKS" PARA 
O "FRONT" 

RIO, 15 (DiarR) — Deram 
entrada no pateo do Quartel 
Gem.ral do Exercito mais 2 
"tanks", procedentes do ha. 
talhão escola e que se desti. 
nam a, theatro das operações 
mi litares, no Sector Leste. 

VAE SERVIR NO ESTADO 
MAIOR DO GENERAL 

PAIM, 

O sr. Ramirl0, Moraes irá 
servir, no posto de major, no 
Estado Maior do sr. gal. Eli- 
sario Pá m, devend/o, seguir 
amanhã para o front. 

S. Paulo, obteve passaporte 
do quartel general Klinger e 
seguiu sua riagi-m passando 
por Campinas-, Casa Branca, 
Mccoca, de onde se passou pa 
ra o território mineiro, por 
Guaranesia e Guaxupé. 

Ahi avistou-se com o com- 
mand/Q, das forças rrfneiras e 
obtrive permissão para cohtL 
nuar seu cantipho, em estica, 
da de ferro, ate o Rio de Ja- 
neiro. Conta t nadre que du- 
rante esta ultima )?tapa de sua 
accidentada viagem encon. 
trou numerosos trens condu. 

zindo tropas federaes" que se 
li rigiam para a frente a freu 
te de cperações. 

Rlesumindo suas impressões 
sobre ^jsjtuafâo creada para 
a Nação pelo movimento re- 
volucionário de S. Paulo, dis 
se o reverendo: 

"Nada tenho a vier com es- 
sa luta. Não sou nem por 
uns, flém pelos outros: sou 
pela pacificação. Est ve7 de 
facto, em S. Paula, onde vi 
sua organisação, assim como 
atravessei as linhas das for. 
ças federaes, avaliando seu 
numero e effiriencia. 

Falando sobres os episo, 
dios da luta, disse o padre 
Santos: 

— Assisti, em S. Paulo, a» 
bombardeio do Campo de 
MartJe por uma esquadrilha 
de aviões do governo. Eram 
7 r u 8. Voaram jja^xo, sendo 
hostilisados por tiros de fu- 
sil a que não responderam. 
Traziam um objecttivo certo. 
Pn seguindo tem seu vôo, des- 
ceram rapidamente sobre o 
campo de aviação e jogaram 
bombas sobre os "hangars". 
que f caram destruídos, e Jou 
go dlesappareceram ao longe. 
1 I! 8 n I I M I I M H {-HHht-H 

Splitz 

Voou hoje so- 

bre Curityba 

um avião 

CURITYBA, 15 (Da nossa 
succursal) — Neste momento 
(17 horas) está voando sobre 
esta cidade um avião quis pa. 
rece proceder da marinha, e 
um dios que aqui esteve. 

E' a camurça da meda pa* 
ra calçados de senhoras. Côr 
firm? e encorpada. 
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UM COMMUNTCADO OFFI, 
CIAL INFORMA A PRISÃO 

DO CAP. BICUDO 
RIO, 15 (U.r —Chefa- 

tura de Policia distribuiu no 
tas divulgando a communíca 
ção do director dos Corri''iõs 
e Telegrnphos de O nimbá -n 
formando a prisã ali 3o ca- 
pitão Brocardo Bicudo, c m. 
uenheiro do gal. Rerth ldo 
Klinger. que procurava alfin- 
Htr a fr-uteira boliviana. 
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Depositários: 
DULCIDÍO N. 99 
MA; "CARLITO" - 

CARLOS. DET, CLARO — RUA (..EL. 
- CAIXA POSTAL 53 - TELEGRAM- 
- PONTA GROSSA. -. >«) 

VÁ 
( 
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Os pn prictarios de cami, 
nhões e di autos requi sitados 
dirigiram aos srs. Getulio 
Vargas e Valdomiro Lima o 
seguinte tclegramma. 

"Exmo. Sr. Getulio Var- 
gas — Rie. 

Exmo. sr. gal. Valdon/o 
Lima '— Faxina. 

Nós, abaixo assignados, 
grandementi prejudicados fal 
ta pagamento relativamente 
autos e caminhões requisita- 
dos pela crami ssão compe- 
ti:nte com preços declarados, 
appellamcs alto critério vos. 
sencia no sentid, ordenar pa- 
gamento exemplo outras re- 
quisições já pagas conforme 
ordi ns vossencia. 

Respeitosas saudações. 
(Assignadit s) — FeFsbino 

Bueno; B"shprodko; Jacynto 
M. Ribas; Carlos Schwiders, 
ky; Ramin Moraes; Hilgen. 
berg ,f Cia.; Nicolau Gravi- 
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ratçado Lnis 
preta ipárejl 
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par de 
XV de camurça 
Gplifz. na CASA 
r/nvTE. Avcai- 

íí*. da Augu Ilíbas, 101. 

na; David Jqstus; Justiís e 
Cia.; Gustavo Maister; José 
Penteado; Cezinio Mattos; 
Christiano Justus Júnior; 
Abel Ricci Ernesto Lacerda. 
José Abdalla, Alexandne Vaz. 
Joã, Gecy, Miguel Sabbagga; 
André Roth; José Savi; Cor- 
nelio de Gues; Bruno Reich; 
J. Baeh e Cia.; Leitão e Cia; 
João Teixeira; Nio lau Klup- 
pel; Cláudio Correia; Man. 
delmann e Cia.; Miguel P. 
Xavier; Júlio Hatschbach e 
Cia.; Luiz Motti; Bernardo 
Schnefeld; Cezar Villela, 
Ubaidino Holzmann; Germa- 
rí/o Osternack;, Augusto Canto 
Júnior; Rodolpho Osternak". 
   .Ou. 
A SITUAÇÃO DO MERCADO 
DE CAFE' NOS ESTADOS 

UNIDOS 
NOVA YORK, 15 (União) 

— Durante a semana hontem 
finda o mercado do café se 
manteve firme, diminuindo 
sensivelmente n sKck que é 
calculado agora em 700 mil 
saceas, qui? attenderão o for, 
necimenfo do mercadc duran 
te 20 dias. 

Desde o fechamenL do por 
to de Santos o café subiu um 
ponto e 115. 

VAE COMBATER NAS FILEI 
RAS DAS TROPAS DO 

GOVERNO 

RIO, 15 (Diário) — O sr. 
Ashmed- Assad Mattar é uma 
figura muito conhecida nas 
rodas jornalísticas do Rio. 

Natural d^, Sião, cedo dei- 
xou o seu paiz natal, para 
ir vivler no Egypto, de onde 
foi obrigado a retirar.se pela 
policia lingleza, por questões 
políticas. 

Foi deixando o Egypto que 
Ashmed se transformou em 
"globe tnotter". Esteve em 
Marrocos. Visitou a Rússia. 
Percorrteu toda a Europa oc, 
d dental. Em 1926 chegou ao 
Brasil. Depressa familiarizou 
-se em nosso meio, aprenden- 
do, com extraordinária rapL 
diz, o nosso idioma. Depois 
de curta estadia aqui, foi á 
Europa. De volta, ha coisa de 
3 annos, naturaFzou.se brasi- 
leiro © passou a assignar se 
R berto L. de Barros. Uma 
vez naturalizado, (exerceu no 
Rio diversas actividades. Es- 
creveu para ios jornaes, fez 
conferências e foi emprtesario 
da Little Esther — a peque- 
na dansarina negra. 

Hontem redebenuos a visita 
do Ashmed ou, melhor, de 
Roberto de Barros. 

Veiu elle nos communicai' 
ti"r se alistado num batalhão! 
ratriotico — a LegiSo Flores 
da Cunha, para cobmater os 
Revoltos»» paulistas, com o 
posto de 3° tenente, qu« lhe 
foi dqdo — dísse,no s— miw- 

d* stm ©vppriencín adqr'- 
rida em Marrocos, i'pde. lá 
s© vão annos. combateu. 

Ashmed pretendia, finda a 
ranroanhs. publicar as suas 

,■ o"p "repórter dou- 
hlé" de guerrilhheiro. 

Ashmhd «ojjuiu hojfi p«r« tt 
frente. 



Notas Mundanas 

Vespemes 
PALAVRAS 
A UMA ROSA... 

A brancixra desla rc - é 
bem o symbolo da purez;; J.o 
'Sentimento nascido em ti, lòa 
amiga. Ella fti a única o-ü- 
íidbnte das luas J grimas, e 
do extremecer con.uWvo que 
te abalou para sen . e na noi 
te fria da desillu 10... En- 
tre as pétalas, jumo á conola, 
ella esoende, guar a para si 
o teu coração ex austo do 
emoções... fatiga i de pul 
sar nessa extensa que can. 
sa... Só essa rosa ;jbe' o tei 
segredo... a j ilfferenç: 
com que atravessa a vida... 
A belkza dessa rksa lembra 
a perfé ção, a pu;eza dessa 
vosa lembra Maria. 

Amanhã... frágil flôr, as 
tuas pétalas cahirão... nada 
mais restará de ti... da lua 
belleza... i assim ficará sem 
abrigo, novamente exposto á 
maldade humana, coração 
que ella te entregou, quic guar 
daste e que acadciaste na 
noite fria da desillusão!... 

SALAMBO*. 

ItfENU 

Canudos 

Faz siei massa com. ," para 
Pasteis, com 250 grs. de fa- 
rinha de trigo. Estende-se a 
massa com rolo até ficar 
"ia, corfa.se frras da largu- 

ra de 2 cets. Unta.se os ca- 
nuclos com banha e i- m volta 
1' des entola-se a tira de mas 
sa unindo-se as extremidades 
com clara de cvo. Fr:ge-s« 
na gordura quente até fica. 
cem torrados, mas não escu- 
•nos. Esfriando um pouco, ti, 
ca-sc a massa d, canudo e 
enche.se. com cocada de ovos 
ou ovos moles. Para enfeitar 
Poe-se um confeft,- na ponta. 

Os canudos devem ser de 
taquara do reino, com 8 cets. 
da comprimento, ou folha d'e 
Flandres em fôrma de car 
tucho. 

A cocada para o recheio é 
mita com 300 grs. de assu- 
car> um côco falado e 6 gem 

a calda em pon. 
, ; ii. Tio, janta.se côqo e as 

. :s: . .ía ao fogo e me- 
xer.;' ; pparecer o fundo 
da panella. 

PARA RIR 

Exisllem em Paris vários 
prets, africanos legítimos, 
que fazem profissão literária. 
Ha pouco o conhecido eseri. 
ptor René Mar ir», originarfo 
do Senegal, discutia com -ou. 
tro escripfor da ml:sma ori- 
gem. A discussão azedouse, 
nassando ao desaftio, e as cou 

as ficaram "pretas". A certa 
altura o oontendor de René 
Marin bradou: 

— Pensas que me mettes 
medo? Estás enganado! 

Ao que redarguiu o Outro 
negro: 

— Pois tu te enganas tam. 
liem, sc queres ntótterjne me- 
do! Lembra te de que os meus 
antepassados comeram os 
tbus! 

NATALICIOS 

Fazem annos amanhã: 
A.S SRAS.: 

— D. Célia A. Guimarães. 
— D. Noemia Ribeiro da 

Frmscca. 
* 

OS SENHORES: 

— Antonio Dias de Paiva. 
_ Gel. .P sé Miró de FreL 

;as, , do fazendeiro e 
pol tioo local. 

— João Baptista Pereira. 
— Joã- Burgart, lavrador 

residente na Colonia Tavaues 
Bastos, completa hoje 59 an- 
nos de idade. 

i m i n i m i m m m i * 

Dr, Loyola 

TRATAMhN O DE ME- 
MORA IDAS 

Clm.ca Medlc-i e Panos. 
Cousuliorio — Rna Sant' 
  Anua. Sií   
Das — 13 ás 16 hora». 

VIAJANTES 
Passou hontem por esta cl. 

dade, com destino a Curity- 
ba, o Ir sargento Roque Sen. 
g o Ferreira, instruetor do: 
Tiro de Guerra de Thomazi- 
na, que vae se incorporar ao 
Batalhão joã,o Pessoa. 

n » m»111 !■ 

Missa 
Realizou.se hoje em Castro 

na Matriz, a missa de 7o dia 
pelo descanço da alma do 
saudoso sr. Fritz Stdcher, 
abastado faznedeiro ultima- 
mente ali fallecido. 

A lesse acto religioso com- 
pareceu a alta sociedade e t®' 
das as classes sodiaes da vi 
sinha cidade. 

üprovellein l 
Vende-se por preço de oc- 

casião. um carro n0 60. em 
perfeito pstádo, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrido. 

iiiiiiimiimiiinH 

/I d vogado 

DR. NEWTOIS SOUZA E 
  SILVA   

Crime, Cível e Comrrvr- 
cio. 

Escriptorio e 
Rua Engenheiro 
n. 53 (Defront 
EstadPal) — 7 

R 
Schamber, 
a0 Fórum 

■ria Grossa 

V*. S' TEM BOM PALADAR? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

CTeíbflrc t-qs Oronuloçoes —- Ufcersções 

1 Eminente creação scíentifica 

P Doenfc-s dos olhos ler com attenção 

| OlhosI Pródiga!uz 

FO«ain,A E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
O SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 
V'! 

lí Nefeimai - P^rp^ctos - Miopia 

Preparado peio Dr, J. 

%ã 

Especifico '.i:.!; ; ir, mundo", qu^ cura radicalmente as doenças dos 
odies ix)r muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 

O evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
w doentes. Dps ippanção das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 

mmcmtempnf e£ficar nas opiitalmias graves e por excelência nas granulosas 
M (graimlaçôc ■ puri/rnta: e blcnor-rhagicas, queratitis, ulcerações da cornga, «fâ 
ij) As ophtalmius o: iginarias 'de doenças vgnereas, cúra-lâs em breve tempo, hía- 

ravilhoao na i-if ■ rõe, pc.dopcrr.torías. Faz desapparecex as catharatâs, des. 

Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS FROFFISiONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

cl ar, dr.-;,:n-Vcta c CURA PARA SEMPRE/ Não mais troe rnicrobic 
tcinedlos ars- - de;,. . mcrcuriacs, nitrato de prata, azul metüenho g outros tão 
temíveis usados cm clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 

mais'ni LSna! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
MO Jos doem es' dos olhos curam-ct antes de findar o pri- 

-V,'.. firo RRODIGALUZ. , . 

potência visual! N"-' 
cassa! O 9o no. 
meiro frasco 

. PRODR ' V,'/. ecl , . para sempre q .tratentçnto por coiyrios conhe- 
cidos a',é hoje cr:' .•ckíos os galimeieâ, oculistas, cqlyrios que na maior parte 
dos casos não, fazei!:V m.ai?. que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a nn.- i' a r A vai. O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
docentes é de ir. v':;:s ..rguéirb.s o faz der-apparecer. 

PRÓDIC;.'-i.l á completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagens sem v: - • o mais pequeno incommodo aos doentes. Dctem ?■ myo- 
pia progressiva. D.,oni--s dos olhos! estejam seguros que melhorará c-u bfe- 

vissimo tempo usando o port r.toso especifico PRODIGALUZ. (E: .ir a as- 
signatura è marca no precinto da coberta). 

Preço do tíalarreeulo ao Brasil s 20 DOLLARS. 
íRigarnçnto "or letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

dera cie M. M. Cmuirrido. Limita, 13. MADRID. As cartas de pedido» 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Diroeção exclusiva; M. M. CüADRADÒ. LIMON, 1"3 
MADRID. 

Envianrentos a iodas as parles do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio tobre todas as doença* grave* da 

Pclle e olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fUcae»; chefes Exércitos» enge 
Rheiros; commerdantes. obreiros; etc. e Uaborntorlo Municipal de 
Madrid. 

Mailrlíl 1 Exclusiva; pcilidos M.M fimâraflo,Union 13 

üsylo iiseior 

to iltee n' 38 

Este estabelecimiento de 
caridade, que ampara os of- 
phãosinhos, appella, no mo- 
mento actual, agravado com a 
ausência do seu director, que 
sé encontra em S. Pauíò, pá- 
ra os corações caridosos, pe- 
dindo que cs auxiliem, para 
que possa cumprir a sua fi- 
nalidade . 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas percorrerão 
a cidade com listas pedindo 
o auxilio de todos e esperam 
ser bem recebidos. Deus pa- 
gará a todos aquelles que au- 
xiliarem cssa caridosa cruza- 
da. em beneficio dos orphâo- 
sinhos. 

Lesbii plciila 
de primeira qualid»d«. Vc-n. 
de-se na Fabrica ^3 Farinha 
de Milhe 4 rua do Rosário 
n. 31. Telcphonie, 303. 

ir. Eeirinl Bacila 

(Do Hospital da Santa Coí* 
e S- Francisco de Aash do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar. 

tas e sabbados, dás 9 ás 12 
horas. 

Consultório — rua Eiro- 
nel Cláudio, 39 (lado da Phai 
macia Milka). 
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MAMA 

S 

CHÁ' D Õ P R A S t L 

Mal 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Gel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

li 

I 

I 

I 

1 

Jupiter 5 

CHIMARRÃO S 

afamados prodisctof. da 

Irti Põ 

Fabrica e bscriptcrio: 

Rua Or. Colares, 2 c 4 

HisUserifi Iriislfi & Pa Lífl. 

i 

Eeicphone! 2—3—S. Tc! cg. "Júpiter. Caixa—150 
CouTpraoores e Exportadores de Hgrva Matte sn 

giande escala e únicos fabricantes dos prodoctos acima. 

Para melhores informações, dírigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por interíjedio dos seus secio» 
?rs. Ostcrnack, chefe da firma Carlos OstíTnack,& Cia. 
e Villela. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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Lindos cortes de seda para 
camisas a gravatas,'e meias a 
preços baratissimos, na Clía- 
pelaria Chaiben. á rna 15 de 
Novembno n. 18. 

•"-'Á 

Preço poro vestes i vareio 
.x 

kilo 

l£ ■O" 

  1$200 
  IJOOO 
  $900 
..;  $900 
  $800 
  1$400 
  I$200 
  1$100 
  1$000 
   $800 
  $700 
  2$GOO 
   $400 
  3$500 
  9$000 
  3$800 

3$000 
  2$500 
  1$600 
  1$500 
  1$000 
  $900 
  $400 
  $200 
  600 
  $500 
  $400 
  $700 
  3$000 
  $250 
  1$600 
  i$2ftn 

Manteiga nata doce, kiloü  10$(l()'i 
Manteiga salgada, kilo  8$00ü 
Kerozene, garrafa   1$200 
Sal moido, kilo  $400 
Sal refinado, sacco de 2 kils   1$500 
fAbão de 1.*, kilo    .. 1|600 
Talharim, kilo  2$400 
Vinagre commum garrafa  $600 

ALBERTO DUAR TE DE MENDONÇA 

Assucar refinado de 1* 
Idem moido, de 1.* , 
Idem raascavinho, kilo.. .1  
Idem somenos   . 
Idem mascavo, kilo    . 
Arroz Agulha especial, kilo  
Idem de segunda, kilo  
Idem japonez de 1.*, kilo1  
Idem creolo de 1.*, kilo   
Idem creoulo de 2.*, kilo .. . 
Idem canjicão, kilo   . 
Banha, kilo  
Batatas, kilo   
Bacalhahu, kilo  
Azeite extrangeiro, lata  
Azeite nacional, lata  
Café moido de 1.*, kilo  
Café moido de 2.*, kilci  
Café em grão de 1.*, kilo .... . 
Cebolas do Rio Grande  
Farinha de trigo de 1.', kilo .. . 
Idem de 2.11  
Feijão, küe  
Pnsforo, caixinha   . 
Farinha de milho, kilo .. .... . 
Fubá, kilo  
Farinha de mandioca  kilo. 
Farinha surui, kilo  
Lingüiça, kilo  
Milho, kilo  
Macarrão especial, kilo  
Maccarrão mixto, kilo. 

Dentista 
JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Ncmal) 

Horário: Das 9 ás 12 
11 I I I 11111 I I I 11 11 H 11 H 11111111 *■ 

Bi Pr*{i 

Ponti Sfüssa 

Edital 

Fuga de anímaes 
De ordem do sr. cominan 

daute da Praça desta cidade, 
faço publico qne pw occasi 
ão da embarque extraviaram 
se 9 (nove) animaes (muares 
e cavallares) pertencentes -a 
fazenda nacional, devidámen 
te marcados no casco e quar 
to direito, com as iniciars 
E. B. de accordo com as 
leis militares, os indivíduos 
que se lapropriarem de ani- 
mais nessas condições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeites ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao conhe- 
cimento das autoridades com 
petentes. 

ponta Grossa, 9 de Agoolo 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa Lopes 
V Tenente Encarregado d ) 
D. R. 

11 M I VA 

E' mpesste coiMte e 

sitertes só socletede teiBl«Dse 

E ULTRA-ADMffiAtíOR DO PODEROSO PEITO. 
RAL QUE VAE FALAR 

G abaixo firmado vpm publicamente attestar a effã 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pci" 
toral de Angico Pelotensf:". Achava»se ha muito tempo 
soffrendo óe forte bronchite asthmatica que o incocn o» 
dava gnormemente. Recorreu a- diffcrentes préparadus 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão A 
moléstia seguia sua derrota de sôífrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensf ", 
Em boa hora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão efficaz remedio, maiiifestaram.se accentuadas melhh* 
ras, achandc«e dentro de pouco tempo livre, totalmeu e 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de cham.c 
a attençfo dos que soffrem pafa a maravilhosa e comp; » 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotense" nas mo 
lescias dos pulmões» como tosses, bronchites, Influcnzas, 
etc.» etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO a- 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 51? DE SS — 3 — 9nr 
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Actos 

Da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Edifal 

m 
Vj' 
P t. a 

EDITAL DE CONCÜRRENCIA PUBLICA COM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA INDUS. 
TRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELETRICA 
NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA, ESTADO DO PA 
RANA' 

De ordem dia sr. dr. Othon 
Mader, Prefeito Municipal 
deste Município de Ponta 
Grossa, db Estado do Para- 
ná, faço ciente a quem inlte* 
ressar passa e de accordo 
com o Decreto munidpal n. 
118, de 17 de Junho corren- 
te, que até o dia 20 de Agos 
to proxim.Q vindouro acha- 
se aberta na Secretaria desta 
Prefeitura Municipal, a con- 
currencia publica destinada 
á concessão do privilegio pa 
ra a «exploração da indústria 
do fornecimento de energia 
elétrica, para qualquer Pm, 
sob qualquer forma e aspec 
to. em todo o Município e no 
prazo de trinta ann- s, nas 
condições que se seguem; 

1* 
O proponente deverá ga, 

rantir um funccionamento 
continuo e permanente de 
encrua elétrica de accordoi 
('?n} .as necessidades do ilü- 
uicipio e seu desenvoivimrn 
to, especificando a natureza 
0 capacidade da uzina ou uzt 
nas geradoras de «energia, li 
nha de transmiss^ç, e distri 
buição que pretenda cons- 
truir ou aprové tar para es- 
so fornecimiento. 

2* 
A uzina geradora não po. 

derá ser de capacidade ini- 
cial infercr a mil H. P, e 
deverá dispor de machinas 
geradoras de reserva, oom ca 
pactdade sufficiente para se- 
1 em utilizadas icni qualquer 
tempo durante o prazo con- 
tratual 

3* 

Na bypotese da uzina ge. 
radora ficar Realizada em 
ponto a grjnde distancia da 
cidade de Ponta Grossa, pa. 
ra garantia da eficiência e 
continuidade do fornecimen 
to, deverá ser adotada uma 
da três precauções seguintes 

a) — construcção de uma 
uzina geradora nas proximi 
dades da cidade, com capa- 
dxlade apta para funccionar 
logo que se verifique qual- 
quer accidente na linha tran 
mis&oira. 

_b) — linha de transmis. 
são sobre torres de ferro 
com duplo circufio; 

c) _— das linhas de trans 
missão distinetas, uma 'em 
funccionamento e outra em 
reserva. 

4* 
As propostas deverão con 

ler provas de idoneidade fli. 
nanoeira e Jechnica dos pro 
ponentes, declarando com de 
talhe e precisão. 

■a) — preços e condições 
do fornecimiento de energia 
para lilluminação das~fúas, 
praças, jardins, casa de ca- 
ridade, repartições publicas 
municipaes e para qualquer 
outro serviço publico; 

b) — preços e condições 
de fornecimento de energia 
electrica para iluminação 
particular e demais aplicações 
de usos domésticos; 

c) — preços e condições 
di? fornecimento de energia 

elétrica para usos industriaes 
proflssionaes e agrícolas; 

d) — preços é condições 
de fornecimento die energia 
eletríca para iluminação par 
ticular "a forfait", para uma 
ou duas tampadas (taxa pa- 
ra a p-breza) até o maxhno 
de trinta watts; 

e) — as condições em que 
poderão reverter para o mu 
nicipio, todas as instalações 
findo o prazo da concessão 
e as de emeampação em qual 
quer tempo; 

f) — as vantagens que o 
proponente' offerece a^i muni 
d pio para aceitação da sua 
proposta. 

S" 
Os preços deverão se refe 

rir á miocda corrente do paiz 
independentes das oscilações 
cambiadas e obedecer as ta. 
belas gradativas variavevs 
segundo o consumo. 

cas municipais, dentro e fo- 1 

ra da cidade, para as obras ' 
julgadas necessárias á transr 
missão e distribuição de ener 
gia, desde que não contrarie 
disposições (to, Codigo de Pos 
turas; 

b) —'a decretar a desapro 
priação psr utilidade pubi ca 
municipal, na forma das leis 
em vigor, dos bens partícula 
res, ho município que se tor 
nem nlecessarios ao «cbjecto 
da industria em concurrenc''a 
correndo por conta do oca 
cessionário as despesas reSo 
pectivas; 

c) — a intervir perante o 
Governo Federal solicitando 
a insenção ou redução de im 
postos aduaneiros para os 
materiaes que o concesionario 
tiver de importar, destinados 

instalaçã , e funcionamen- 
to da industria de forneci- 
mento de energia elétrica, 
sem entretanto asjumir qual 
quer responsabilidade pela 
recusa dessa insenção ou do 
duçãoi. 

d) — a línsentar o conces- 
sionário de qualquer impôs, 
to ou taxa municipal sobre 
a industria referida na letra 
anterior. 

11" 

o proponente oíferecer ao 
município e aos o usumido 
res. 

14* 
A municipat dade arrroga, 

se a faculdade de pleitear na 
proposta mais convenient-, 
antes de sua aceitação defi, 
n) tiva, a melb ria de condi- 
ções e a inclusão de outras 
Km seu favor e em caso de 
desao rdo absoluto com o 
proponente, a recusar esta 
também sem que a, signatário 
caiba diseito a qualquer in- 
denesação. 

15* 
Para facilidade d,Q julga, 

mento, ios concurrente deve 
rão redigir as suas propostas 
na ordem em que figuram 
«cs itens do presente ed tal, 
referind>,se a cada um em se 
parado e deixando para a 
parte final as alegaçõos e 
esclarecimento que porven- 
tura tiverem a fazer. 

PretUTura municipal de 
Ponta Grossa, cm 20 de Ju 
nh,o de 1932, 

OTHON MADEI 

lOiiiiüo ene 

m Ml 

Vende-se 
Vende-se uma chacara si- 

tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato, para lenha 

Casa p ra colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo; laran' 
gciras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin" 
do dr São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pera. sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliiano e galego, 300 
mudas de laranja azedai pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozm, 22 kakizelros 
sessenta peceiuciros e ainda 
nm bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magni* 
ficas fontes de agua oatunal 
que tem resistido as maiores 

^ , estiagem. 

O concurrente cuja propos 
ta frT aceita, ficará obrigado 
dentro dc trinta dias, a con. 
tar da data da communica, 
ção offl cial, a firmar contra 
to com a municipalidade nas 
bases geraes apresentadas, 
oom as alterações que se fi 
ziçrem em favor do municí- 
pio, acrescido de cláusulas 
garanti doras dos interesses 
da municipalidade e da popu 
lação. 

T 
As obras deverão ser ini. 

ciadas dentro de trinta dias 
a contar da data da asá gna 
tura do contrato e termina- 
das dentro do prazo maxi- 
ma de anno « meio. 

8 
Em igualdade de condições 

terá pnoferencia a ex-conces 
sionaria do fornecimento de 
energia elétrica para este mu 
nicipio, que não obstante es. 
tar seu'oontratçi rescindido, 
continua mantendo esse ser- 
viço com normalidade e sem 
alteração. 

Para gozar dlesse direito, é 
necessário que, satisfazendo 
as exigências do presente «di 
tal, se manifeste concordan- 
do com as condições da pro- 
posta mais vantajosa dentro 
de oito dias da data da com- 
tnunicaçào ofcial. 

9 
A municipalidade garanti 

rá aq concessionarto ou seus 
successores, pelo prazo de 
trinta annos, o privilégio ex 
clusivo para exploração da 
industrt a de fornecimento de 
energia eletrica para qual. 
quer fim, e sob qualquer for 
ma e aspecto em tod^i o mu- 

nicípio. 
A concessão do privilegio 

não coruprehende as zonas 
não servidas pelas redes de 
distribuição de energia eletri 
ca do concessionário, nem as 
instalações elétricas particu 
lahes, montadas para uso pro- 
priio. 

10" 
Em razão dessa conssessão 
municipalidade obriga.se 

para com o concessionário; 
a) — a garantir o dideito 

de se utilisar das vias publi 

As propostas deverão satis 
fazer as formalidades legais, 
sendq apresentadas em enve 
loples fechados e lacrados, 
até as quinzie horas do dia 
vinte de Agosto preximo vin 
douro, quando se procederão 
ás respectivas abertura e lei 
tura, na prtesença dois inte- 
ressados. 

12" 
Os proponentes deverão de 

poíftar a quantia de Rs. 
30:000!?000 (trinta contos de 
reis) em mioeda corrlente do 
paiz, na Tesouraria Munici- 
pal, para garantia da aság. 
natura do contrato, deposito 
esse que deverá ser elevado a 
100:000?000 (cem contos de 
réis) a.(\ ser assignado o con 
trato, para garantir a execu 
ção das obras contratadas. 

Tal deposito será levanta- 
do apoz a inauguração dos 
servfços em perfeito funcio. 
namento. 

13" 
A municipalidade reserva- 

se .ei diricito de recusar todas 
as propostas e não se obriga 
a aceitar a de preço mafs 
baixo, visto otmo, na classi 
ficação e escolha, se levará 
em consideração não sêmen 
te os preços, mas também as 
condições techrt'cas do servi 

Prefeita Municipal 
HELLENO R. ALVES 

Secretario 
< I I I I » ! I I I I I M M I »■> 

I. tos l r 'icerni 
TüEDICO 

Par «j Moléstias da- Ser.) . 
c Crianças, 

Cni.3ULTORIO: Phar 
meia Central. Das 9 112 ái 

iSIDENOA: — Rua 

Dividida cm lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 103. 
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f. I cuer se esieleeer m. 

ü morte iraolci üe um míiuuu- 

no Norio-AmenoiMi 

SMITH REYNALDS, IRMÃO DA VICTIMA, ADMITE A 
POSSIBILIDADE DE UM CRIME, MAS ACREDITA 
NA INNCCENCIA DE A. B. WALICEIÍ E DE SUA 
CUNHADA _ - 

. • ♦ i ; 
O »r. R. J. Reyniolds, ir. i amor pela ex.acíriz theatral. « _ 1 gs • â 1 I 1 _ . . - .-.1 -1 -. XV .. tm -1 — —— tf- tf— 4 tf * r tf*— tf"* . 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 

Francisco Riba;, 29. Te do todas as mercadorias ven 
lephone, 145. 

—o- 

Compr^-sp 
Uma escrivaninha typo ame 

ricano ou ministro, porem em 
perfeito estado de conserva 
ção e por pneço razoavel. 

Tratar na Pharmacia S»la' 
no. 

ço e outras vanttagens que cidade. 

Gpmveflii 

a eccisfi 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, cora terren0 que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Comraandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 

didas pelo custo real. 
Garantimos ao comprador 

que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica. 
Se ao pretendente. 

Tratar rv, mesmo- estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

\ endeuse 

Nc ponto mais chio da Vil- 
la Bo, Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
estudc de conservação. O ter 
reno mede uma ára de 28 
metros de frente por 33 de 
fundos cora pequena planta- 
ção de arvoredos, porem fru 
tas de boas qualidaoes. 

Ver e tratar com Victorií 
M. Pinto. Rua General Car. 
uciro n 146 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CEDOR 

mão do sr. Smith Reynolds 
de 20 annos de idade, que 
appareceu morto rectíntemen 
te na sua residência de Wins 
ton Salme, nos Estados Uni, 
dcs. declarou á United Press 
que não está bem ao par dos 
acontecimentos e que por 
essa razão não poderá êmit- 
tir uma opinião segura sobre 
o assumpto. 

"Cheguei hontem da Àfri 
ca. lendo feito grande parte 
da viagem por via aerea. Im 
mediatamenle tomgi provjden 
cias para embarcar a bordo 
do "American Legion" que 
parte hoje para Nova York. 
Gemo vê, a despeito de toda 
a minha bog vontade, não es, 
tou em condições de adeantar 
detalhes sobre ç tnste acon 
teciiucnto. Ademais, a noticia 
da morte , de Sruíth chegou 
ao meu conhecimento quan- 
do me enoointrava no conti- 
nente africano. Tudo através 
de telegrammas que pouco 
adeantaram no seu natural 
laconismio". 

No ocirrer da palestra, no 
emtanto, o sr. Reynolds ma. 
nífestou a opinião de que 0 
seu irmão fòra assassinado. 

"Não acredito icm absoluto 
que Smith se tivesse suicida- 
do. Ao mesmo tempo, duvid 1 

que A. B. Walker e Liby se- 
jam os verdadeiros responsá- 
veis pelo crime. Walker era 
amigo intimai de meu info'-. 
tunado irmão e seria incapaz 
de uma acção tão revoltante. 
Lrbby por sua vez não teria 
motivos parq elimina-lo, pois 
parecia querer-lhe muito. Ha 
effectivamjente um responsá- 
vel por esse crime, que não 
deve ficar impune. Cabe 
policia di senvolver todos os 
esforços nesse sentidoi se não 
fluizer ver fracassadas as 
Suas pesquizgs iniciaes. Por 
que ,0 que me parere é que as 
auton'dades ainda não encon 
traram a pista do verdadeiro 
assassino." 

Posso, dizer que só tive co- 
nh; d mento disto, quando se 
aununeku o seu casamento." 

O sr. Reynolds accrescen- 
tou que, uma vez chegado aos 
Estados Unidos, procuraria 
conferenciar com o advogado 
da família, afim de lenfronbar 
se n,o assumpto. 

Elle está apparentemente 
calmo e conf n na justiça. 
OÓmtüdo, declarou que não 
tomaria nenhuma altitude vin 
gativa nem appellaria da de- 
cisão dos tribunaes. E termi. 
nande; "Que nos adeantaria 
: st o se perdemos o nos&o ente 
querido 1" 

Conforme a)inunciou ptí 
correpondmte da United 
Press, o sr, Reynolds que 
se encontrava hespedado no 
Hotel Gloria, partiu para os 
Estados Unidos a bordo do 
"American Legiion"*. 
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Hotel Johnscher 
y~~ ■W.V'' - **** A ,jr ' • 

Mwm BarSo 9o Rio Brfanco, S54 
CURITYBA 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tcl : 392 

Vendas por atacado e a vareio 

O sr. Reynolds, que é igual 
mente herdeiro do famoso rei 
de fumo nos Estados Unidos, 
mostrou-se pezaroso com a 
noticia de que a sra. D bby 
Reyniolds, sua cunhada, e A. 
B. Wakler, tinham sido de- 
nunciados perante o jury 
formado em Winston Salem. 

Conheça Libby ligeiramen- 
te, pds só a vi uma vez. Não 
tenho igualmente informa, 
ções sobre a vida do casal. 
Mas, segund,ci me parece, am- 
bos viviam satisfeitos e feli- 
zes. 

Aliás, devo (Jizer que esse 
enlace me surprehendeu. Eu 
e Smith éramos muito arai. 
gos e não tinhamies segredos 
um para o outro. Comtudo, 
elle jámáis me fallou do seu 
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Considerado 

•-neher — Caixa Postal, 259 
o melhor, on nm dos melhores 
no Snl do Brasil 

Máximo conforto sem fnxo 
DIÁRIAS A PARTIR DE RS. 15»69e 

CJnlco Hotel na Capital (Excepto o Gran- 
de Hotel Moderno) com agna corrente em 
todos os qnartos — 10 spartamentor com 
banheiro partícnlar — Espaçosos salões de 
visita. Jantar, fnmsr e hall — Grande jar- 
dim —- Salas ^ ara expôr amostres Â dis- 
posição dos senhores viajantes — Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterilisação das roupas do hotel —>Fri. 
gcrificos — Optima cosinha sob a dlrcc- 

ção de profissionaes. 
DEVFR-COIVCERTO 

Anto-Omnibus na chegada e partida doa 
trens. 

Sob direcçío ftn«.nr;díat« do propcictarlo '£ 
- o—flonR da ferr.tlfa 
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Casa Confiança 

^ Ferragens, Louças, Óleos 
Tintas. Artigos Sanita. 

^ rios. Armas e Munições e 
1 Artigos Fantasia 
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I- M. Barreto 

DEíMiSíTARIO: 

Avenida Vicentp Atachíido ». 
i5. Caixa Postal 123, Tdc 
phoae 167. Emi. Teiegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

DOS FOGUEEES E FOGOS "ADMAKtxnf-;- 
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A Loção Brilhante faz vol- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes ■"idyos. E' 
uma formula ' Jlíffltífka do 
grande botanicc dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por* 200 contos de reis. 

B' recommendada pelos 
3 — Os cabkLs brancos, 

daséorados ou qrLalhc^, uai- 
tami á sua côr natural primiti- 
va spm ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos t 
«sedosos e a cabeça limpa e 
fresÇa. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
!o e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Pcrfumarias e Phar- 
macíds de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
pxincipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analisa- 
da e autorísada pelo depárta- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular 3à Lo- 
ção Brilhante; 

1 — Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
oarasitarias. 

2 -- Gessa a queda do ca» 
ielo. . 1 

Certifico, em obldifmcia 
echad ministro da Puerra e 

generad dr. Dirrctor da Saú- 
de de Gu"-ra, constante dq 
presente requerimento, qu/J 
á ordem do sr. cel. dr, Di- 
dos despachos dos srs, rm- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás pnfermariaos desta 
hospitall o preparado LUE- 
TYL dò pharmascutlco Ál- 
varo Vargas, foram pairados 
os seguintes attestadoa pelo* 
clínicos que o empregaram: 

Attesto que mepreguei tf 
preparado LUETYL em uió 
caso de syphilis cuane^ 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SÚRPRÈHEN DENTE 
O doente que pesava 38 ki- 
Ios augmentou 6 u;,os com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutannàs dc& 
trisado campletamcnle. Rid 
de Janeiro, 24 de Março dd 
1917. fAssignado) — Dc 
Humberto Mello, 1° teníti 
encarregaod da 3* enferma- 
rria. 

'Attesto que tenho -3í 
pregado com nxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enfermai 
ria. de Dermatologia eSyphJ 
lis" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
jjou por fiinda a presente 
tertidão que eu, Aristarchfl 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dn 
Março de 1917 (Assignadq 
sobre estas linhas no valor 
de 3|0(X)) — Jayme Ferre? 
ra do Amaral. Secretario. 

Peçam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos coneessiona 
rios para a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirpetor) 

Quando as autoridade» 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Maripha mandam ex* 
pfrimentatr officialment© um 
mericamènto para syphjlis o 

tiiiiiiiniiiiiiTiui' 

Enxertos 

De Maio a Setembro. Luiz 
Silva, "Chacara Labor*, ven- 
de enxertos de laraajeiras 
Umbigo da BartxLa, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades. « tam. 
bem bacellnj enraizados. 
'Distribui grata&amente mu 
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Splifz 
E' a camurça da n#*ia pa* 

ra calçados de souhoeaa. Côr 
firme c eacorpafa. 

'iii ii mu ii mm ii 

Cambistas 
de idoneidade 

e quç apreaent 
Acceüíi"so 

reaonhccirfa 
fiador. 

Traía se no Hotel Palermo 
com Arthur Gomes Agente 
geral em Ponta Gncssa da Lo- 
taria do Estado do Paraná. 
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DEimOTANDO o NOVA 
RÚSSIA S. C., PELA CON. 
TAGEM DE 3X2, O OPaRA 
RIO LEVANTA BRILHAN iE 
MENTE O TITULO DE CAM 
PEÃO DO TURNO — O 
GRANDE EMBATE — O 
JUIZ — OUTRAS NOTAS 

Podemos affirmnr, sem rè 
«Ocio de líncorrermos em etv 
sw, que a partida realizada ! 
Contem, no campo do Nova 
Rússia, foi uma ;'is melho 1 

res, senão a Tnelhi. t- das pug ' 
pas até hoje real Radas, em ' 
disputa do campeonato d. s- j 
te anuo.'Jogo m 1 mentadis 
simo, cheio de Sances emo- 
cionantes, trouxe a grande 
torcida em completo enthü, 
siasmo. 

O Operário não conseguiu 
liinda desta vez cdílocar em 
campo o seu quadr,^ c -mple 
to, pois. a sua constituição 
resentra.se da falta d? Joa- 
quim c de Gabriel, aquelle 
ausente e i:ste enfermo. 

O Wova Rússia também jo. 
gou sem • o concurso de seu 
médio de ala Guta substituí- 
do par Valentim. 

Houve ainda ocntra o gre. 
mio dl: Villa Officimas a dcs 
vaníagem do campo, pois ■ 
Jogo de hi ntem constituiu pa 
ta o Operário e sua extfea 
naquêlla praça de desportos, 
que s ndo pequena, fez com 
que os o mponcntes do qua- 
dm alvi,negro encontrassem, 
principalmente no primeiro 
tempo, serias dificuldades, 
porque tod''s os seus passes 
^ran» esperdiçados. O mes 
mo nã-, se verificara com o 
seu vaf ntc contedor que, c'J 
nhecedor perfeito do campo 
soube tirar vantagens. 

Ao fazermos essa aprecia, 
çã: 'mparcial da impressão 
qií: tivemos do encontro de 
hontem, não podemos deixar 
de registar a açtpação impec 
cavei, principaímente na pri 
uiej ra phase, d . p-rfeito' guar 
dião do Nova Rússia, apezar 
da grande supremacia do 
grêmio da Villa Officinas, 
nos attaques fd tos, terminou 
o primeir,0 meio t-mpo com 
«o resultado de 1x0 favorave! 
ao tricolor, isso devido á 
brilhante actuaçã: de Tha- 
deu, que def.ndeu com bd. 
Riantismo o seu posto, livran 
do o seu ret iangulo, por ve- 
zes diversas, de queda dorta. 

fura) mas Benedicto salva, re- 
gístfando escanteio cobrado 
sem ' resultado. 

O arbitro marca um toque, 
todf casual, commettido por 
Widcheteck, na área de ri- 
gor, mandando bater o tirô 
penal, cobrado por Gane? nho 
oi m infclicid-de, que põe a 
Lola nas mã.s de Thadeu. 

Com esse feito Lrmina, mi- 
nutos após, a primeira jihase 
do jogo. 

% 

ano os 

Ponta Grossa — Segunda-feira 15 de Agosto de 1932 

"VV. quantos eram lá 

para trás?!" 

os ultimou piÍROi»ar >s pauiíaáE cliegados 
uati líu^a» ue íitiito 

Dr. flríhur Bernardes 

O trenscurso da data nafalicia 

do üluftre Brasiletro 

O SEGUNDO TEMPO 

O JOGO 

Scrte favorável no Opera 
ri'0. A's 16 horas Pedro ino. 
vinienla o couro, perdendo-o 
l?m seguida para a linha alvs , 
legra. que registra sen pri, I 
iieiro ataque seguido da pri- 
mdra pegada de Thndcu. 

Nhoca o innv tio toauc. 
Rellissimo tiro de Major, 

lue Thadeu intercepta. 
Os tricô! res organizai,)' o 

sen p ataque e vão nr.peíu . 
samiinte ao posto de Benedic- 
to, que os rechassa. 

Falia de Nhoca, c fcr.ada 
8em resultado. 

No-ya investida 
rio 

do Opera. 
e nova pegada de Thadeu. 

Amazonas .spordiça, de ca 
.cÇa, um optimo passe de Ma 
for. 

Valentim commette lot| . . Cobrado por Alcixo, que Ge- 
^ei"t salva, mandando o cou- 
N' a escantdo, cobrado por 
"QJe.r sem resultado. 

Nboea põe a bola 
hia por ci. 
. ji1} trave. Falta de Nhoca 
.. R <iue Rosalin cobra, en 

""do p. couro fóra. 
raTta de Pardais. 

a dianteiros do Op rarlo 
«esenvcívem forte pressão, 
den ensejo para que Tha íd Pratique r pi imãs dl. lesas. 
t„„ ft0'" envia um tiro con. .u ulentu ao arco do Nova 

difr la'i (luc Thadeu salva com 
p d 'de. 

Saí
a,ta do Peliriarl, qii n cebra. mandando 
a 'Esmo. 

Rdniciada a pugna, regis. 
tra-se o primdTO ataque do 
grêmio de Villa Officinas, ve- 
rificando-se nova rnterferen. 
cia (To valente guardião do 
Nova Rússia. 

N va investida do Opera 
rio, espénf çada por Amazo- 
nas, cruie põe por cima da trá 
vé; O grêmio de Villa Offi. 
cinas organisa nova invesí- 
da ao pEst,> do tricolor; Ma 
jor centra, levantando o cm. 
ro, que é recebido, de cabe. 
ca, por Gandinho. Thadieti 
pr eura interccpta-lo, mas a 
bola p cobre, indo se a nimbar 
nas redes do tricolor. Estava 
etnpatada a partida, quando 
eram ffecofrídifs 4 minutos. 

Os dianteiros do Nova Rus 
svi nã osmored m e vão ao 
- ;,i-1 ! , dando azo a 
Md xo para produzir bellissi- 
ma defeza, salvando o rectan 
gido operário d'e uma queda 
(Crta.' 

Jorge espcrdicíc um escan- 
trir commettido por Thadeu 
p cobrado por Alajor. 

Pegada de Bentdictò. No. 
va invi stida ^peraria; Mendes 
manda a escanteio, que Ama 
zonas cobra com maestria pa- 
ra Ernesto marcar, aos 12 mi- 
nutos, o 2" tento do Opera, 
rio em bella cabeçada. 

Registra.se, em seguida, no- 
Viç escanteio de Mendes, ain- 
da cobrado por Amazonas, 
sem resultado. 

Major inutTlisa optimp ata- 
que, por achar-se impedidta. 
Gandinho põe o couro por ci. 
ma da trave. Gavert não pô- 
de interceptar uma rapida in- 
çsllda dos attacantes do Ope 
raric, furando; disso se apro 
veita Amazonas que, em tiro 
rápido e ,c mtundente, marca 
aos 26 minutos de jogo O 3° 
p nto para o Operário. 

Os tricolores trabalham te-, 
nazmRnte para tirar a diffe. 
rença, dando ensejo, para que 

defesa alvi negra produza 
bellissimo jogo, sobresahinefô- 
se Dario, o perfi ito zagueiro 
que faz formidáveis ataques. 

Falta de Ramirna. 
Amazonas perde oplima .cp 

pprtunidadc. 
0 arbitro pune novament? 

um toque casual na área de 
rigor, desta vezrconlrà ,c Ope 
rarí , quando íáltavrm 6 mi. 
nulos para íennjn.ár o prebo. 
Hotàlín é encaro gado de ba- 
ter , tiro penal, e o faz sa. 
tiífatoriamenté, marcanda o 
2" tento para o Nova Rússia. 

Com o resultado desse fei- 
to os tricolores jirocuram a 

>do transe obter novo tem- 
r(\ aíl rn de conseguirem um 
;mjpaíe. mas a defesa antaga- 
niea es!á alerta c rechassa 
'ofjas as srns impetuosas car. 
regadas, até qw o tempo se 
sxgctta, quando o placard an 
mmeiava o resulado de 3 a 2 
favfravel a, grêmio de Villa 
Offici nas. 

A 9 d,n: corrente "O Jor- 
nal", do Rio, reg stando o an. 
niversario natalicio do emi. 
nente brasileiro dr. Arthur 
Bernardes, assim se expres- 
sou: 

"V.u transcorrer h-sntem a 
data do seu anniversario na- 
talicio o sr. Arthur Bernar-, 
cü-s, uma das personalidades 
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de maior relevo no actual mcv 
ment, brasileiiro. 

O fIlustre procer mineiro é 
ainda hoje uma das figuras 
que apparedcm de pó, na fir- 
meza das suas convicções, 
gnardandr* uma coherencia 
que os acontecimentos só fa- 
zem accentuar. 

A rhvolução de ourtubro 
veiu dar mais uma opportu. 
nidade para o sr. Arthur Ber- 
nardes pôr em prova a sua 

rnvulgar capacidade dó com- 
mando e para evidenciar o 
seu largo phestigio. T dos os 

8S 

para o inverno ■■ 1 gtfgipgi 

Camurça 

preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 o meio. diversos modelos. 
Offerta esP60'"1' s<^ durante 
este mez: 

341 e 37S 
Para o Interior, mais 2$000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o accres- 
cimo apenas de 2$n00 por par. 

'mu 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rna Augusto Ribas. 102. 

■mnninMHintn 

houve, porém, o minlmo inci, 
dente em Campo. 

Folgamos em registrar es- 
se factt. 

OS QUADROS 

que ãSslstiram aa formidável 
movimento ae opin1 ào nacio- 
liai' sabem jj, papel saliente 
que üesi.mpenhou o estadista 
montanhez, cuja actuação foi 
uma das forças decisivas pa, 
ra a victoria alcançada. 

Al: ás, na sua unanimidade, 
logo após |8 triumpho os de, 
niais "leaders" revolucioná- 
rios tiveram ePsi jo de fazer- 
Ihe justiça, reconhecendo a 
importância extraordinária da 
sua contribuição para o exi, 
to da arrancada civica de ou, 
tubro. 

Já tendo occupad^, todos 
os mais altos postos da adm1'- 
nistraçã e da Representação 
nacional, o sr. Arthur Ber- 
nardes é um dos poucos es. 
tadistas brasileiros que não 
percieram a confiança dos 
seus o rreligionarios durante 
o dioseiupenho dessas func. 
ções publicas. Pel,- contrario, 
o seu prestigio, ao Estado em 
que exerge mais directamen- 
t: a sua acção política e no 
resto do pai, cada vez mais 
se affirma. m 

Issio resulta, acima de tudo. 
(fa fidelidade com que o sr. 
Arthur Bernardes obed-ce 
aos imperati vos políticos què 
a si mesmo se traçou. Mui- 
tas vezes i s acontecimentos 
nos kvaram a divergir fun. 
damente de s. ex., como po. 
litico e como administrador. 
Essas restricçoes. entretanto, 
nã- nos impedem, antfs nos 
deixam á vonfaxíe, para frisar 
os méritos do estadista, que 
lhe grangearam 'a confiança 
geral da nação, sempr;: dis- 
posta a acatar aquelles que 
sabem manter, nas vicissitu- 
des da vida politica, a mesma 
linha de conducta inflexivlel; 
marcandio.a em atFtudes de, 
finidas. que não variam ao 
sabor das circumstancias even 
tuaes. 
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PAYSANO ENGAIOLADO 
Hontem, á tarde, o jovlem 

Enrico Rosas senffu algireth 
forçar a porta do corredor 
de sua residência, á rua En- 
genheiro Schamber. 

Indo vier quem era, depa, 
rou com um sujeito embria. 
gado, que quando o vlu( Toíi 
descer a escada, escorregan- 
do, ali ficando deitado. 

Pedida a presença da poli- 
cia, esta levou o ebrio para 
curtir r piléque na cadeia. 

Mais tntrde souhe.se que io 
nomi?, désse "ave" é José Pai;s 
naka, que num dia "levou" 
no "uacóte" Estanislau Man. 
ner, dizendo ser... viajantle! 

e modernas, a 201000, na CHA 
PELARIA CHATREN, Rua 1E 
de Novembro n. 18. 

mil i M » M r-n-K-»- 

Chapéqs 

CURY e RAMENZONI. S»o 
os melhores- 

Na Chapolaria CIIA1BEN. 
Rua 15 de Novembro n. 18. 

Advogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crinunaes, civis e 

cotnm&rciats. 
Inventários, divisões ds 

terras e accideutes do traba- 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
no n. 363 — Ponlagrossa 

UM BAILE DE CIGANOS 
QUE TERMINA EM GROSSA 

DESORDEM 
GÜRITYBA, 15 (Da nossa 

succürsal) — Num bãle hon- 
tem realizado num acampa, 
ment de ciganos, á rua Ba- 
rão do Rio Branco, Tiouve 
grande desordkm originada 
peles abusos alcóolicos do 
que resultou grossa pancada- 
ria. tendo a policia 1 ntervido 
para pôr termo ao mesmio. 
i+t.» n n 18»i m t frfr. 

VSnp 'Piro!' 

(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo pro- 
cesso e de saboí inccmpara. 
velmente superior ao vinagre 
commum. Escrupulosamente 
fabricado sob os mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

ZONA DE OPERAÇÕES 15 
(Sector Leste) — Quando re. 
gressavamos, lem companhia 
da gal. Góes Monteir^ e do 
major Othelo Franco, de um 
passeio no campo de Aviação, 
enc-utrámos uma leva de pri, 
sion/dros fèdos de manhã pe- 
lo destacamento do coronel 
DaltrO.- 

Tinham sidio surprehendf, 
dos uns na Fazend adas Pal- 
meiras, outros mais adeanfe. 
Bem proxl mo a Engeuhldro 
Bianor e eram, ao todo, 59, 
neste numero incluidos cinco 
officiaes, mas em sua maioriã 
voluntários. 

HaV a, entre f iles, dois ba- 
charéis, advogados em Jahu e 
um medico. 

A barba crescíÕa, per cer- 
to de muitos dias, e © corpo 
fatigado. 

O general Góes Monteiro in 
ttirrog u a dois ou três, fa, 
zendo-lhes perguntas diver- 
sas: 

— Vv. já tomaram café? 
— Não. general. Desde iria 

nhã que não nos alimenta- 
mos. 

— Então vv. não tinham 
alimentaçã: lá na linha d- 
frente? 

—• Não é bem isso. E' que 
occupavamos uma posição 
bem difflcil. 

E a um oirtrd, offcir.l da 
reserva: 

— V. tem algum belo tini 7 
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RESTABELECIDO O TRA 
FEGO POSTAL EM DIVER' 
SAS CIDADES PAULISTAS 

i-ommunicam-nos do gabi. 
nete do uirecter g»'ral dos 
Correios e Telegrapbos; 

Está restabelecido o trafk, 
go normal o-m as agencias 
p staes-telegraphicas de Ita- 
raré, Faxina, GapelJa da Ri- 
bera e Apiahy, no Estado de 
S. Paulo. São acceitos tam. 
bem telegrammas em trafego 
mutil-, para as localidiides 
servidas pelas si-guintes esta. 
ções da Estrada de Ferro So- 
rocabana: Ibity, Rio Verde, 
Gorita. Engenheiro Maia, Mu- 
riz de Souza, Itanguá, Guay. 
ra, Engenhkiro Bacellar, Ron 

— Não, genieral. 
— Os ofílciaes não rece, 

biam informações dos com- 
mandos? 

— Não, general. 
— E quantos eram vv, lá 

para traz? 
— Nã^ lhe sei Informar, 

genieral. Éramos tanta gente 
que eu não diria a verdade 
se tentasse precisar. 

— Eu sei... eu sti... 
E deixoiuos entregues ao 

chefe da policia milifar, o 
cornoel Ávila Lins, que pas- 
sou a fazeri o sou inquérito. 

O GAL. VALDOMIRO CON, 
SULTOU O M. G. ACERCA 

DOS PRISIONEIROS 

RIO 15 (D. C.) — De Fa- 
xina o gal. Valdomiro tele, 
graphou ao sr. ministro da 
Guerra: 

"Consulto vossencia como 
proceder com mil e duzentos 
prisioneiros rl;colh;:des cam- 
pos concentração Ponfagros 
sa e Curityba — General Li- 
ma" . 
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■ maçÕe-S dos olfjos, 

A melHof 
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A' venda nos armazens de 1"! 
ordem e no 

"BAR ESMERALDA" 
— de — 

Jorge Cuquei 

dinha e Bury. 
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R - 
o cou 

minutos de jog) Zé 
mnr- 

abA0S 20 

cand a contafri"1 do dia 
o ik0-'-' Primeiro pnnl) para 
Ve] Fussia, cm formida. 

ata!^^0 11 ro ''e Maior e n vo 
itite,"0 (Í0 Thadeu. Mendes 
Opepn

CeP»a lrrna carregada do 
escamlV1' fnvbindo p cour a 
diç.ar 

ei0' Para Major cspler- 
Pi- * 

has rniillavel f,-ro (^e Amazo. 
T'oI,

r,lIe» Thadeu intercepta. r,,'e- '5b VakntCm. Dario 

A PRELIMINAR 

No encontro de segundos 
'madres venceu ainda i: Ope 
•aifo, pela contagem de 2x1. 

OS JUIZES 

O sr. Aftili Gi rgi é um 
min conscirn -inso. Achamos, 
menas. mie não deveria ter 
rsrJ gnalado os 2 tiros penai s, 

primeir, a favor d'o Ope- 
rário e o 2o a favor do Nova 
Rússia, quando hónvp faltas 
mais graves, dentro da área 
do rig r, que não foram pu- 
nidas. 

O 'sr. Antenio Ramos, que 
'Vrigiu o encontro de segun. 
'os qnarfros, esteve fraca, dei 
xand, de punir jogadas vio- 
kntas. f , 

A assistência 

J Opt.rario — Benedicto; Da. 
rio e Pelissari; Manteiga, Nho. 
ça e Aleixo; Major, Ernesto, 
Amazonas, Jorge e Gandinho. 

Nova Rus^a — Thadeu; 
Gevert 'e Mendes: Wieahetek, 
Rosalin e Valentin; Hermi- 
nio, Pardais, Pedro, Zé e Pa- 
d e. 

E' a marca da camurça prc. 
ta empregada nos calçados de 
reclamo da CASA BELLO 
RORIZONTE. 

l t u I I I 11 M v» 

Encrmc e enlhusiasta. Não 

/■fC-- 

micos 
mb05W*ÊÊÊ 

Todos os typos 

Caries i^lereaclí í Cia. 

UNIÃO CAMPO ALEGRE 
PALESTRA ITALIA 

O 'resultado do embat in- 
»cr municipal que se realisou 
hontem, na carital, entre as 
represe ntações "do União Canl 
p Alegre, efesta cidade, e do 
Palestra Ifalia, foi de 7x0 a 
favor dos curitybanos e não 
conforme noticiámos cm nes- 
sa edição anterior. 
' Mil H « I » M > i I » n M i i I M 

ü Biüa è e livro 

mais 1108 
As lestaü.sticas baseadas em 

dados fornecidos por editores 
e livreiros mostram que a 
Biblia continua a ser livro 
que mais se lê no mundo. 

Nio ann,g passado o numero 
de nxemplares que foram ven 
tidos na'Europa, subiu de 
meio milhão a tres milhões. 

Na Italia vendiam freiras 
e frades pelas ruas exi-mpla- 
res do Evangelho, ao invés de 
terços e imagens. Na França, 
Jtulia, Hespanha, P rtugal, 
Bi. Igl ca, Suissa venderam-se 
no decurso do anno passado 
I.14G.21Ü exemplares da Sa. 
grada Escriptura. 

Na Europa Occidental, com 
prehendcndo a Inglaterra, im 
primirani.se duas vezfs mais 
exemplares da Biblia eu das 
suas partes, ao ultimo decen- 
nl o, do que uo deceunio ante- 
rior . 

A "British and' Foreign Bi. 
ble Sod:ety". vendeu só a sua 
conta, em 12 mezes  
II.778.226 exemplares da Bi- 
blia Depois da Biblia em in. 
glez, foi a Biblia em chinez 
que mais se vendeu. 

Club Pontõgfrossense 
TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
A SE REALISAR NO DIA 18 DO CORRENTE. A'8 20 HS. 

Dc (Ordem do sr. dr. presidente (Io Club Pontagros- 
sense convido os srs. soctos para se reunirem i?m Assem- 
bléa Geral Ordinária, afim de se eleger a Directoria que 
deverá dirigir esta Sociedade no período social de 7 de 
Setembro de 1932 a 1933. 

Sondo esta a 3' convoca ção funccirnará com qualquer 
' numcr.n de socios. 

Ponta "Grossa 14-8-32 - 0 SECRETARIO. 

O SR, MAURÍCIO CARDOSO 
VISITA O HORTO PLO 

RESTAL 
RIO 15 (União) — O sr. 

Maurício Çardis© visitou hon 
tem o Horto Floresta. A d1- 
n.ctoria solict u que plantas- 
se uma arvori; que reo-xde a 
visita do ex.ministro da Jus, 
tiça. O sr. Maurido flantou 
um Ipê, lamentando não hou- 
vesse nenhuma muda de oli- 
veira, que, o m© se sabe é o 
symbolo da paz. 

CiMiSOS ta 
A 10$000, só na CHAPELA- 

RiA CHAIBEN, á rua 15 de 
Novembro n. 18- 

a moda 

pegasse... 
A população de Stockolmo 

deve estar a lestas horas em, 
p ■Igadissima com um escan, 
dalo sensaocnal — a demis- 
são do primeiro ministro Ek- 
man ! 

Que teria havido de anor, 
mal para que o primieirici mi. 
o stro considerado um titular 
respeitável fosse summaria- 
mente demittido 

O caso fóra mesmo grave 
para merecer tal castigo. 

O sr. Ekraan, como pricsi, 
dente do cunselha recebeu e 
por varias vezes, para si pes. 
soalmi.nte e para custear cam 
pnnhas polit cas do seu parti 
do gordas subvenções de Ivan 
Kreuger. 

Descoberto o escândalo, 
que oompromettia a politica 
io enxovalhava o partido, foi 
o sr. Ekman summariamente 
colkcado n orol dos sem tra- 
balho... 

E* este um signal evidente 
de que em Stockolmo ainda 
ha bastante decoro político. 

Si a moda pegasse... 
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A. LEIVAS LEI TE — PELOTAS 

CURA 1CM POUCAS 
HORAS: 

Tosse, constipações, asthma, 
rouquidão, calharros, 

coqueluche. 
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Min ARES DE oDlCADAS 
Suporior ao melhor I do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Gurityba: Sigd, Etes^í & Ci», Slellfeld, Innãt 

Ciaé Campos & Pacheco, Máximo. & Cia, ••fcwlrAos 
Santos, Pauüno Ribeiro Carlos A. Sommer. 
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Novo RECIPIENTl 

eeirfurmiccr 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade... o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 
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ftrresdí-se ca issaclMe 
Uma vbôa área de oampo e 

mallos, de siiiperiwr qualida- 
de. dando para invernar e 
criar gado, situada na "Fozen 
dinba", local das af ama das 
Agiras do Amparo; ou faz*$e J Águas do Amporo, onde re- 
sociedade com quem se inte-lsido. 
ressor em entrar ec» um car 

po numero de gado de criar. 
O interessado poderá enten 

der-se sobre as condições cora 
o proprietário, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 

Gata perilili 
Declaro que perdeu-se a 

caução n. 4196, do valor di-' 
23$000, da Gompanhla Prada 
d© Electricidade S. A. 

Pcnta Grossa. 15 de Age- 
to de 1932. 

Arnaldo Bertolini. 


